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110 l 
Os Leitore continuam a reve­

lar o maior interesse pel' «0 
LODO E AS ESTRELAS»! 

Não preví-amos tamanho êxi~ 
to, passe a exp-ressão. Foi pena, 
realmente, cingirmo--nos a uma 
tiragem de 8.000 exemplares! 

ConclusãiQ: o p01dleroso reino 
das almas - é um faoto - não 
alinha com a limita:d.íssima pre­
visão dos mortais. Bem feito! 

Há urna nota, porém, que não 
devemos omitir: a corrida dos 
Leitores a todlél.S as obras de .Pa:l 
Arnériilco, ,do «PÃO DOS PO-

)) 
BRES» ao «DüGTRINA». 

A propósilto, i"Illfor~arnos os 
mais rupaixonados pel-a biblio­
gTafia de Pai Américo que esta­
mos, neste momento, debruçwdos 
na 4." adição do 1.0 volume do 
«PÃO DOS POBRES». É uma 
boa notícia para todos, já que 
a 3.n saíu em 1958 e esgotou 
na década de 60. 

Ainda ontem - em cata de 
uma reserva - fomos abordados 
por um dos mais ansiosos: «Ai! 
quem me der,a o 1.0 volume do 
«PÃO DOS POBRES»! É o 

único que me falta na colec­
ção ... » 

Deixámo-lo desabafar. Até que, 
por fim, interviemos, esc"arecen­
do que já estava ha composição. 
Ninguém fa:z ideia a alegria que 
se ap-oderou deste amigo! 

V amos, agora, como hab'itual­
moo.te, publicar a1guns ext ractos 
da ~oh.Itl.nJosa corrospondênc.i'a 
motivada pel' «Ü LODO E AS 
ESTRELAS». Opiniões contro- · 
versas. 

Lisbo·a: 

<<lá há tempo recebi «0 LODO 
E AS ESTRELAS» e nem acusei 
recepção, nem um «bem hajam!» 
lhes disse. 

Li o livro e procurei deixar­
-me penetrar pela sua mensa­
gem. 

Mas, para que ela nos atinja 
até ao fu,ndo, temos de lê-lo com 
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Tendo partido de rLisboa às 23 horas do dia 
15 de Agosto, eis-nos, em 16, na belíssima Oa­
.pitall de Moçambique, após 10 horas de voo di­
recto. A chegada, os nossos Padre José Maria, 
Quim, !Elisa e fi:l!hos, além do Zequinha, chefe 
mai!Ora:l da nossa Casa do lndilCO e ex-toja!lense, 
bem assim seu irmão Miro, hoje funcionário 
banJCário e1n. Manhiça1 fizeram-nos sentir o balfo 
amigo e quenlte da Famíllia nestas paragens 
longínquas. Se não fossem as minuoiosa;s e de-

moradas fonrnalidades nos serviços de controle, 
para lá do .tremtáar da Bandeira do novo Pais, 
julgar~nos-famos na nossa Terra. 

Alpós o almoço, no excelente e arejado refei­
tório da casa-mãe, onde não f.a!J.tam três airosos 
aquários, obra do Femando, bem assim uma 
bela e monumental Ceia, da autoria de Padre 
Baip'tista, demos uma volta pela Aldeia, visi­
tando todas as suas instalações. Que diferença 
em relação à épooa em que visitáramos, ·aJCom-

· Burrica.da- nm delicioso passatempo, em nossa Casa do· Gaiato de Lourenço Marques. 

Fundador: Padre Américo * Director: Padre Luiz· 

Setúbal 
8 Nós temos sentido bem na nossa carne o turbilhão dos 

acontecimentos. Por via de querermos ser a porta aberta 
e uma família para aqueles que a não têm, vimo-nos e desejamo­
-nos para que os nossos ganhem consciência da liberdade que 
sempre se lhes quer dar. 

Nunca o sentido desta palavra esteve tão deteriorado como 
agora, que o pregão das facilidades arrasta as consciências ao 
esquecimento dos valores humanos, dos verdadeiros valores que 
levam o homem a zelar pelos valores do outro homem. 

Noutro dia um filho meu disse-me em palavras suas o que 
a professora lhe di9sera do que era a liberdade. Eu sei quem foi 
a me9tra daquela professora e qual a cartilha em que aprendeu; 
e incitei este meu fHho a tomar sentido das palavras que a mes­
tra lhe ensinou por ·v.ia do turbilhão, mais da palavra que tem 
andado por t-odos os lados, escrita e pronunciada para abasteci­
mento de vocabulários políticos, cujo f·im é incutir nos despre­
cavidos ideias e fórmulas que roubam e destroem Ideais. 

Ela, a verdadeira Liberdade sai do Amor do homem pelo 
outro homem, do débito que um contrai para com o outro. Quem 

de nós quiser ser livre, é sem­
pre devedor ao seu semelhante. 

Notas 
de .wiage01 

panhados por Padre A:cí· 
l·io, os terrenos da que 
viria · a ser a Casa do 
Gaiato de Lourenço Mar­
que·s! 

XXX 

Uma das notas :mais 
consoladoras da nossa 
passagem de 33 dias pellas 
ter.ras de Moçambique 
foi o conví•vio, dentro e 
fora da Casa, com mui­
tas dos nossos que por 
lá labutam, tra!ba:Fhando 
árdua -e honestamenlte 
nos mais variados seoto­
res. O seu él!POio morall, 
e não só, a Padre 2Jé, 
bem assim ·o .carinho de­
monstrado pela Obra que 
um 'Cilia lh•es serviu de 
'berço deve as:silnallar-se, 
por justiça e ;para conhe­
cimento de todos. BS'tirve­
mos com o Daniel, srun­
pre fdlg.azão; convivemos 
com o <<:cineasta» e bem 
dispoS~to Carlos Gonçal­
ves; fom'Os obsequiados 
pela í-mpar Famíllia To­
más (o «Lan> da Casa 
na cidade!); sentim·os o 
exaustirvo interesse do 
Luís (ex"'LUJisi,to de Paço 
de Sousa) pela Casa; Jo­
-gámos à·s . cartas com o 
«h-altolteif!':O» do Pinho; .con­
tadtámos com o Bino, o 
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Esta a Palavra deste domingo. 

e Foi ontem. Era sábado. Eu 
estava na oficina à espera 

da nossa -camioneta. «Jo.anit'o» 
eilltra ·e fu1a da sua v'ida, dos 
prolllemas dcle mais d'Oultros 
que já IS'aíram. EJle veio pra 
nós .em .pequ.en:ilno, vindo de 
A~cá!cer do Sal. Saiu de cá há 
quaJt.ro -anos -e é hoje um ·bom 
pedreiro. Ele próprio o diz: 
«Trabalho, mas tralbalho com 
gostto e sei que é preciso». Pa­
lou-;me de outros que andam 
oaídos: «Custa-me vê-los, por­
que fO.I'Ia!ll d.a minha criação». 
Ele quer dizer q:ue «mam,ar.am 
do :mes·mo 1eite» na me·sma 
Casa. 

«Joanilto» é um dos ressusci-. 
taldos e dá-Uhe pena por ver 
oult.ros 1por ter.ra, atrofiados i{)Or 

urna Ji'berdade illusória de pân­
dega. 

Gostava que esliVíessem pre.­
sentes <Os ma,is velhas e médius 
das nossa·s Comunidades, para 
ouvirem da 'bo:ca dum 1irmão, 
dum experimentado, o teste­
munho vivo de que não é ne­
gativo o que pro.curamos dar­
-'1hles. 

e Nautílio fugiu. Andava na 
roda dos 18 anos. F·oi dos 

q11e ainda andaram ao colo das 
nossas senhoras. Foi daqueles 
que só conseguiu fazer a 4." 
classe como adulto. O ano pas­
sado foi prã serralharia e à 
noite foi estudar prá Escola · 
Industrial. Não deu nada num 
lado nem noutro. Agora resol­
veu fugir. Nós temos medo de 
que ele mais outros como ele, 
venham a cair de novo na misé­
ria da rua. Mas que havemos 
nós de fazer,. com tal pobreza 
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DIIIIDDIIII no onnuo . 
POCILGAS - V oltrum a ter grande 

movimento. O «dr. MisturaS» não 
tem mãos a medir, pois ele é que é 
o «pa:rteiTo» (eu também não sei se 
se chamam assim, por isso calo-me). 
«Já são cin-co ninhadas d'e enfiada. 
Mguns até vêm de cabeça!». Tive 
que assistir a um parto para ll'credi­
tar que havia alguns que ~in.ham 

de recuas, porque, por mais que tei­
masse que o normal é nascerem de 
C'aheça ... «Não!, en<tão às vezes tenho 
que puxá-G.os pe'Ia~ p'altJas». O que 
é certo é que há di•as rupareceu um 

com o ·raoo cortado e de partos 
desta espécie quem percebe é o ~"<i r. 

Misturas». 
Ve::n com um braÇRh:lo de panos: 

«é a Choninhas, que vai parir hoje». 
Passa lá parte da noite mas a~p<:is 

chateia-se e vai prá cama. s~is •dias 
depois a Choninhas decide-se e à 
hora d'O almoço não deixa o «'Par ­
teiro» comer desc!UlSaido. ~bis vale 
comer tarde e a correr que fazet uma 
directa e no dia seguinte andar a 
dormir em pé. 

Depois é outra que «hoje tem de 
certeza». Só pra dhatea•r há uma 
outra que tem nesse dia e a que «hoje 
tem de certeza» guarda-se pró outro 
dia. Coitado do «MisturaS»! Mas às 
vezes acerta. ::nesmo: «Olha G que as 
tetas deitam de leite! Esta hoje 
tem». E é que teve mesmo! 

OBRAS São na «casa-mãe». 
E:.-am as paredes e os tectos que 
precisavam quem visse que estavam 
em m.àu estado. E-ra ::nais a ins-ta­
lação eléctrica que mwis dia menos 
di·a dava o berro», como dizia um 
.dos mais pequenos; que a casa-mãe 
é deies. Agora com ill'terruptores novos 
e luz em todos os comparti-mentos 
até dá gosto acender lâmpa'das e 
nisso ele.s são perito . Altas horas 
da noite, Já vou eu apagá-ias ,de 
e:Iipreitada. 

Os fios exte:.-üores, isolaldos a 
chumbo e .pan<», foram substituíldos 
por 'Outros embutidos ll!a pa·rede e 
com isolamento plástico. Agora já 
não há perigo de <<eSticÕes». Só a 
conta da electriddade é que no fim 
do mês é c111paz de dar um grande 
esticão com tanta luz ... A ver vamos ... 

IOFJJCINAS - Tudo já anda pelo 
melhor. Nã<» há trtahalho que resista. 
A maquinaria a funcionar e lá vai 
madeira aparelhada para po.rtas, ja­
ne:las, etc. da·s novas oficinas. 

No primeiro dia experimentou--se 

a nova garlo.pa. Foi admiração geral. 
O barulho era idên-tico ao duma 
sirene. Cheg!Ull logo a correr alguns 
curiosos para desvenda-r as causas 
de tão estranho ruído. Sai um car­
pinteir<»: «já estão os bombe-ko:s a 
chega:r; preparem os carros». 

A serralharia também já trabal'ha. 

PRJOJIECTOS - Com a desocupa· 
ção das velhas oficinas pode-se ago·ra 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
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MOÇAMBIQUE 

dar concretizaçã<» a velhos sonhos e 
projecto . Já vemos, ainda só em ima­
giuação, a velha carpintaria· transfor­
·Ollada numa grand~ sala de jogos onde 
até correr se p'Ode. Onde estava a ser· 
ralhiaria haverá futuramente uma bi­
h'lio'teca, um bar, uma alfaiataria, 
uma sapatada e uma barbearia. 
Queira Deus que saia tudo conforme 
o nosso desejo. 

E outro projecto que se não ·podia 
olvndar: a piscina. 

Era :Pequena. No verão já lá não 
cabiam to-dos os nossos rapazes. 

Foi difícH arranjall' solução, mas 
depods de muirto meditar no assunto 
o nosso Padre Horácio teve uma 
ideia que agrada à maioria. Assim, 
e se possível, construir..;se-á este In­
verno; e no próximo Esti'O teremos 
onde no·s banhar ma'is à vontade. 
Mas terá de ser O'bra de vo'luntários. 

Lita 

··notí[ios . · 
do lonferi!n[io ··~ 
·de P~~á ~e Sous~ 

NÃO HA POBRES? I - Hoje ... , 
como ontem, há mentalidades que 
permanecem anquilosadas; em con­
serva, enlatadas! É triste. Mas é ver­
da·de. 

Há d1as, ntlma ~omunidade cristã, 
felicittrumos a litur·gi·a,, homilia e par­
ticipação dos fiéi;;. 

Como os ~xtos sagrados eram (são) 
oportunos, contundentes, perguntámos: 

- Aqui, não é necessana uma 
Conferência Vicentina? 

- Não. Aqu-i não há Pobres! 
Quereriam dizer-nos, com ce:rll.eza, 

aqui não há Miseráveis. Que bom! 
lnsistinws: 

- Olhai: a acção vicentin'a está 
muito diversificada. A caridade é 
inv:ent'iva ... 

- Não precisamos. Aqui não há 
Pobres! 

Naquela manhã, durante a celebra­
ção li'túrgica, enquanto a Palavl"a do 
Senho·r bradaV'a aos quatro quadran­
tes e w prepa:::ava a Ceia, os nossos 
olhos pecadores toparam Cristo na 
pessoa .de um velho, desca'lço, ajoe­
lha'do no meio do tefl1tl)lo cheio de 
calçados e bem trajados. 

- Não precisamos. Aqui não há 
Pobres ! 

Todavia, o maJ é mais profundo. 
São ditos (as) recoveiros( as) de Po­
bres seguindo a mesma linha do não­
-te - rales-e-os-outros-que-se-a::ranjem! 
Choramos ainda mais. Lágrimas es­
condidas. Mas os Caminhos do Se­
nhor são uma contradição constante! 
Veio a saber-se, em uma zona assim, 
de um caso de miséria a quem já 
se lhe botara a mão ... 

- Aqui também não há Pobres?!. .. 
Façamos uma paragem e pergun­

temos a cada um de nós: Que dizer 
das Viúvas, dos Reformados, dos sem 
capacid·ade económica, com ou sem 
pensões? Que .dizer do indi pensávtell 
apoio aos Auto-Construtores, às cdan­
ças e jovens em id.ade e cola-r - entre 
a massa Trabalhadora? Que dizer 
dos Trahalhadores doente , cujo sulb­
sídio de doença - tardio - não dá 

pB.l-a a suh~ i tência da família? Que 
dizer dos problemas morais e sócio­
-econ&micos de alcoóli'C'Os, deficien­
tes, mães so1teira5? Que dizer dos 
problemas hwrocráticos .d~ Seguro 
Social, que bloqueiam tantos Prole­
tários; particularmente do meio rural, 
on'<le o anaLfabetismo, ainda hoje, 
atinge graves proporções ... ? Que .dizer 
da correlação entre Vi:cenbinos e outras 
obra!S afins da Igreja? Que dizer 
dos novos Pobres - os Retornados 
- a Pobreza branca, diria Pai Amé­
rico, coou problemas dilficilimos e que 
não desejam viver de esmolas, sim, 
mas de quem di'SCretBIIIlente lhes dê 
a mão? 

E mais e nuzis e mais - re:nataria 
Pai Améric'o! 

PARTILHA Maria de Lourdes 
com 150$00 «para as maiores aflições 

da Conferência>> . C. Palma, ofe11ta 
delicadíssima! Assinante 25205, de 
Aveiro, com uma grande <<;migalha 

para o que entenderes mais necessá­

rio». Bstas legendas são a maior ri­
queza desta coluna! 

Mais uma nota grande da assi­
nante 24845, da Beira (Moçambique}. 
Outra, 500$00, de «U:na Portuense 
qu·a:lquer» afirma·ndo que é <<uma 
espécie de multa, que a mim mesma 

apliquei, pelos gastos um pouco su­

pérfluos das minhas férias». E acres­
çenta : <<.Se Deus quiser, aparecerei 

1nais vezes como desejo». Muito obri­
gado. 

1/.L<tis uma uota de I. G. P., de 
Queluz, impressiona:da pelo «caso do 

Caseiro» e com senti'do !Cristão de par­
tilha: <<.Se desejarem que ~sse dinheiro 

seja para ~utro fim, podem dispor 
dele conforme entenderem» . É preoi­
samente quanto o vicentino ·deposi1ta 
mensalmente na mão daquela famí'lia: 
1.000 '00. 

Mais um cheque, assim legendado: 
«Uma ~ata no mar das vossas neces­

sidades. Peço o favor de continuar 

a «ignorar>> o meu nome ... » É da 
Beira B:aixa. 

Mais 250$00 «com um abraço da 

assina.nte 26398)> e q1re os Pobres Te· 
tr:ilbuem com amizade. Mais 100$00 
de Isabel, da Amadora. Metade de 
Lau·ra. Idem, «de uma já velha assi­

nante com o n.0 5687», de Lisboa, 
«para aju,da das contas da Conferên­

cirz>>. Deli:cadeza! 

De Alhandra, 20$00 «para o Pobre 

mais pobre da vossa Conferência, pela 

graça que Deus me concedeu de f!er 

trabalho. Oxalá qtte nunca me fal le, 
pois não esquecerei os meus Irmãos 

mais necessitados ... » E que dizer desta 
riqueza d'alma?! 

Amigo que trabalha na Rua D. Joã'O 
IV (Porto) aperta a nossa mão pe· 
cadO'ra com 60$00. Seixal: «Com a 

amizade de sempre, a minha partüha 

habitual, com toda a esperança no 

Cristo Libertador dos Oprimidos e 

Explorados e que sempre andozt no 

meio das massas populares». É do 
Evangelho! Sempre que possa, com 
a inspiração do Senhor, trega-nos a 
Sua Mensagem. 

S. João do !Estoril : 

<<Mais uma pequena lembrança para 

a mulher do Caseiro. Gostei de saber 

que ela já tinha vindo para casa. 

Quanta falta ela não fez nos dias 

que esteve hospitalizada! O Pai do 

Céa lá sabe porque o permitiu. 

Que o amor de Cristo continu.e a 

ser o nosso tra.ço de união .>, 

Fimalmente, out:-a a1m a nberta -
um Vicentin·o l~shoeta: 

<<Deus o quer!», exclamavam os 
guerreiros rrnedievais acorrendo ao 
chamamento de Pedro-o-Eremita, quan­

do pregava a 1." Cruzada. Também 

na Cruzada iniciada pelo Padre Amé­

rico e de que «0 GAIATO» é o 

arauto infatigável, também nós temos 
muitas ocas.iões de dizer: <<Deus o 

quer!» 

É o caso do nosso conhecido e 

Imagens 
O Outono chegou. 

Com ele o cair das folhas. 

- Chuva fria, mi~tdinha, 

T eus pingos 

São lágrimas minhas 

Da vida que se renova. 

Arvores despidas agitarn·se. 

Sobre os telhados desponta a luz solar. 

Na torre as horas cantam ... 
Mais um dia a despertar ... 

Parada, a observar 

Borboleta que esvoaça 

Sobre as águas tranquilas 

De um ribeiro que passa, 

Urna criança sorri 

Com doçura no olhar. 

Por campos lutmumiosos, 

Coloridos, luminosos, 

M en.inos vão para a escola 

De mãos dadas por carreiras 

Orvalhados noite em fora. 

Aos ombros vai a sacola. 

Ramadas apetitosas. 

Belos cachos de zwa branca. 

Gente que canta e trabalha, 

Cantando seus males espanta 
Em plena manhã clara. 

Tudo é maravilhoso! 

Manuel Amândio 
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amigo Caseiro e de sua pobre Mulher 

doente e necessitada de alimentação 
substancial. 

Pois bem! <<Deus o quer!» Aqui 
vai, portanto, wm cheque de mil es­

cudos, pequena ajuda, é certe, para 

o efeito mas que vai acrescentado com. 

nma grande dose cristii de fraterni· 

dade e os mais fervorosos votos a 

Deus Pai Todo Poderoso e a Sen 

Filho U nigénito pelas melhoras da 

nossa Doente. 

Agradeço u.ma oração pela nossa 

Pátria, também doente, e por minhas 
filhas Maria Cristina e Maria Ma­

falda •. :~ 

Para todos, um muiJto obrig-ado e:n 

nome dos Pobres de qu6Ill. somos 
recoveiros. 

Júlio Mendes 

. . . . ·:-:. 

PEDJDO - Como todos os nossos 
le~tores sabem, pelo menos todo 
aqueles que já nos visitaram, em 
cada ca a há um rádio. 

·Co;no na ca ' a 3, 1.0 andar, o rádio 
a-variou, diôgimo·nos a vós, l'ei'tore~, 

para que no · atisfa ~am este pedido. 
Esperamo que não esqueç·am: é 

preciso um rádio! ... 

VINDlM.A - Como em tddos o·· 
ítio , também em nossa Casa teve 

luga::· a vindima que é a colheita 
que mai. alegro os pequenitos e não 
só. 

Já se colheu o vinho kanco que 
mal deu para encher uma cuba. 

Todo contdbuem para que possa­
mos beber o fruto da colheita. Aliás 
nem todos contribuem! Alguns ficam 
nas ofrciniBS a fazer o que é }JJ.'eciso. 
M.as, em geral, todos contribuem. 

O Serafirrn lá anda sempre atento 
ao que na vindima se passa, como 
por exemplo: ver se os ma·is peque­
nos exager!Ull em comer uvas, o que 
lhes faz mu~to ma!l.. 

Muito ou pouco vamos rendo algum 
vinho para durante o ano. 

Até breve, leitores. 

Marcelino 

O «'Marcelino», cronista de Paço de Sousa. E também baterista! 
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Sa!be bem encontrarmo~nos 

com aqueles qiUe nos pro­
curam. Queremos ~Continuar a 
viver de mãos dadas e, deste 
modo, vivermos um autêntico 
suciaJHsmo. Socia3.ismo q u e 
atdimilte lbqdos, sem dlhar :a 
credos ou graus de cultura, ou 
posições sociais. 

O primeiro de hoje é um jo­
vem que apareceu no nosso 
Lar ·com mill escudos; a seguir 
vei.o uma mãe com os filhos 
e oitocentos d~le; e depois uma 
anónima de Miranlda que apa­
rece todos os meses; e roupas 
de V-Ha N ov:a de Ourém e de 
muitas outras terr.as. Temos 
a a~egria de dizer que quase 
não COJrllPramos ·r.oupas e~e­
ri.ores e oalçado para toda esta 
grande. Famf.Ua. 

Os nossos que Cliiámos, hoje 
colocados na vitela, quando 
vêm v.er-nos, geralmente, dei­
xam suas ofel'tas. M ui.tas des­
tas ofertas, por vezes, reoor­
dam-.nos - para tornarmos a 
esquecer - horas ·amargas que 
vivemos. 

Duzentos de sa:cerdote; os 
100 e mais 20 mensais entre­
gues ao pequeno vendedor; ars 
canta'S 'do 'Entroncamento a 
pedir recomendações ao Senhor 
n:o Seu altar; 50 em vwle de 
Coimfbra; 500 de d·1re·ctor de 
Colégio de Coimbra q:ue nos 
está m_ütas vezes presenrte; 100 
dum dia de traba!lho; 390 de 
vis:ttantes. 

M ui•tas lemlbranças da rn i­
nha ·allldeia. SãJo 'S'empre «!para 
os seus meninos». Vinte de visi­
tanltes; 300 ao vendedor de To­
mar. E fa~lando do vendedor de 
Tomar, e1e continua a vir car­
regado ·todas as quinzenas com 
um gran!de saJco de carne que 
lhe entregam no mercado e 
que nos .faz imenso jeito. Os 
vaD.es de Viilar Formoso; 100 
em carta de LiSiboa; 500 dum 
negócio amigo; Caltarina Isa­
bel vem com sua prim.ei.ra ofer­
ta de 2.000; todos os que vão 
deixar na Casa do Castelo; 
Rua da Sofia, onde Maria Te­
resa e companhia se deliciam 
ao enttregar-~nos; uma Fil'ha da 
Govilhã, que não esquece a 
Mãe; 500 em dheq!Ue da Mea­
lhada; o mesmo, do mesmo 
modo, do Luso; 200 em .che­
qru:e de Coimbra; 200 na minha 
mão; 500 de sa,cerdote. 

l\1ilitares regressados do Ul­
tramar com 250. Din'hei~o es­
ca'ldante, porque fruto de re­
núnlcia. Cem de Castelo Bran­
co; 50, mais 85, mais 105, n;:t:a'i:s 
136, mais 100, mais 100 de vi­
sitantes; C. A. de Ooimbra apa"' 
rece muitas vezes em carta; 

, 1.100 de aumento do ordenado. 
Nas Ultreias enoont•ro sempre 
muitas mãos que procuram as 
minhas. 250 em cheque de 
Coimbra; 100, mais 600, mai!s 
500, mais 300 duma Senhooa 
muilto discreta com envelope 
levados ao nosso Lar; 50} mais 
100, mais 100 de vizinha; 1.000 
em cheque do Luso e 500 em 
valle da mesma terra; 500 em 
cheque da M·ealhada; 1.000 a 
vendedor à porta de San'tla 
Cruz; 140 de Lis·boa; 50. kHos 
de arroz. 

MUJitos Amtgos apareceram 
na nossa Casa na Praia de M.i­
ra: Dr. Veterinário, sempre 
amigo, com 2.000; f.amíJia dum 
dos nossos padres; famílias 
minhas conterrâneas; 100 de 
S. Caetano; 1.000 em cheque 
de quem nos escutou na igreja; 
1.000 por ailma dos s·eus; 100, 
mais 100, mais 20, mais 20; 
um carrinho de mão car·regado 
de mimos; muttas vezes peixe 
das redes; outros mimos que 
saboreámos. 

Quinhenrt:os de Senhora no 
seu eS'ta'belecimento. Faz asS'im 
muitas vezes. Duzentos de Dr. 
Juiz que há 25 anos m·e en­
contra; 1.000 em vale de Coim­
bra; 100 para ajuda do jorna'l; 
5.000 de vizinho a quem «Deus 
dá sempre para dar»; 1.000 de 
jovem professora qltle tem alma 
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u-m coração puro e humilde. 
Depois ... , vem sempre o pior: 

pôr em prática. 
Escutamos, entendemos, como­

vemo-nos, batemos no peito ... , 
mas tornamos a deixar crescer 
a crosta do nos~o egoísmo, da 
nossa mesquinhez. Meu Deus, 
até que ponto somos mesquinhos! 

Depois de ler livnos como este, 
devíamos ser abalados até às 
raízes e começarmos a abalar o 
mundo. 

Senhor, dai-n.os Força para 
tal! ... » 

Co:•rnhra : 

«Há muito que ando para vos 
e crever aceroa do «DOUTRI­
NA» e de «0 LODO E AS ES­
TRELAS», que tanto me impres­
sionaram. Mas, se ainda o •nJ!io 
fiz, foi porque para mim qruan· 
do alguma coisa tem tanw.nho 
vaJ~or, como especialmente o 
«DOUTRINA», não encontro pa­
lavras que exprimam verdadei· 
ramente o que sinto. E, .por isso, 
deixo que a grande felicidade 
que senti com estJas leituras fi· 
que gravada no meu coraç(io 
com uma força tal que janw.is, 
I enho a certeza, deixará de pela 
vida fora me acompanhar. 

Qwando acabei de ler o «DOU­
TRINA» chorei com pena. Gos­
taria que o livro nunca mais aca­
basse, porque tamanha luz se 
desprende das suas páginas que 
deixou em mim um desejo e, 
ao mesmo tempo, uma angústia 
tão grande de ser ao menos um 
b·ocadinho católica a valer. 

Porque estou um pouco farta 
de ser católica de Missa fre­
quente e crente, mas tão longe 
da prática do Evangelho - in­
teirinho nas páginas deste livro! 

Também «0 LODO E AS 
ESTRELAS», embora sem a for­
ça dos livros de Pai Américo, 
é, contudo, uma página viva da 
miséria que grassava e em cer­
tos aspectos grassa ainda neste 
País, onde os grandes senhores 
tinham todo o poder sobre aque­
les que precisavam de apoio e 
de uma vida digna. 

de se dar; 100 de <ruma figuei­
rense»; 1.340 que Mãe foi amea­
lhwndo para os nos'sos :tiiJlhos; 
1.000 de prafessor.a de Leiria; 
300 em va:le da Figueira; 200 
de Mação, de pequeninos ami­
guinhos dos nossos; 100 da 
Lousã; 200 em carta de Coim­
bra; Senhora que veio com as 
fi·llias e eom roupas e uma 
nota de 500. Disse~nos da ale­
gri·a da visilta; visita que de­
sejava fazer hã muito. 

Cem em va1e de Coimbra; 
cheque de Coruche; 100 em 
carta de Aguailva; 200 em casa; 
200 pelo vend·edor de Casteilo 
Branco; 100 pelo vendedor de 
Leiria; 500 em viagem; 100 em 
,carta de sacerdote; o suibsfdio 
anual de 5.000 da Câmara de 
Coimbra; 2.000 de Senhora 
amiga entreglUes a casal nosso; 

Para mim «0 GAIATO» é ztm 
jornal que só tenho pena que 
ele não entre em todos os lares, 
mas todos! ... » 

Paris: 

<~T enh.o recebido o jornal e 
tenho-o lido com a atew:;ão de 
sempre. 

Gostaria de receber também 
«0 LODO E AS ESTRELAS», 
nesta artura em que tant·os pen~ 
sam ser estrelas e caem no lodo. 
O títu,lo até parece uma piada ... )> 

Lisboa: 

«Só agora mando 1.500$00 

1.045 e a vis1ta simpática de 
Prafessores primários em reci­
clagem. Mostraram-se muito 
satisfei1tos. Fiqueli com pena de 
não poder estar presente. MH 
de sacerdote no fim duma via­
gem; 5.000 em cheque de Lis­
boa para repartirmos; envelo­
pe que um dos nossos casais 
foi buscar a Senhora que cha­
mou por nós; 120 do Estorii; 
500 em va!le de M~iro amigo; 
500 entregues a um dos nossos; 
1.000 em. casa de Senthora sem­
pre amtga e que dias antes 
nos abrira a ·arca do miJho; 
200 em carta de Coimb-ra; 100 
da Lousã em louvor à Mãe 
do Céu. 

As aflições da Mãe de famí­
Jia, com o peso dos filhos e 
do mar·i'do doente, tiveram aco­
~himento em muitos Irmãos e 

para o jornal e <<0 LODO E 
AS ESTRELAS». 

Queridos gaiatos: desejo que 
saibam sempre .fugir do lodo 
deste mundo, olharem as estre· 
las e elevarem-se até elas ... » 

PDrtO: 

«( ... ) Há n'«O LODO E AS 
ESTRELAS» uma camaradagem 
com Cristo de que eu gostei e que 
1nuito estimaria se não houvesse 
essa Igreja convencional a pôr­
-lhe barreiras preconceituais .... 
Mas isso não se encontra neste 
livro. H ái uma suavidade na 

Setúbal 
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de base? Grandes chagas para 
aqueles que se sentem pais da­
queies que os não tiveram no 
sentido verdadeiro. Por vezes 
somos pessimistas. Mas, aten­
dendo ao «barro» com que tra­
balha..mos, também temos do­
ces sabores. 

(i Hioj'e foi c~lebTado na nos­
sa Capela o casamento do 

Fernando (era .o <~Russo»). 
Allgo o prendeu à nossa Co­

munidade. Quis que tal !Passo 
da sua vilda rfosse comungado 
connosco. 

Que ele guarde pela v;ida 
fora o que lhe foi dado neSita 
Famfllia, da qual ele f.ez parte. 
E .que nUil1loa as ~~~herdades do 
mundo 'lhe roubem o sentimen­
to do oompromisso realizado 
diante de Deus e testemunha­
do por nós. 

• Eu tenho andado a colo­
car vidros. Vidros de to­

do-s os tamanhos e padrões. Vi-

dros que aparecem partidos 
por causa das bolas,. das fisgas 
e não sei que mais. 

Eles não dão fé de quanto 
gastamos em vidros partidos. 
Eu também não sei; mas a ava­
liar pelos montes que requisito 
à Setevidro ou à Covina, digo­
-te que é uma despesa grande. 
Se nos quiseres ajudar com um 
vidTo, alivias-nos. 

8 Ohegal'am dois irmãos. São 
de Lowlé. Ainda andam a 

ver como i.Sito é. Não sei se 
já r~pararam qJU.e tcá em Casa 
tudo traba!lhla. Vieram numa 
a[tura de muito Labor por via 
da colheita do arroz. Ele é 
objecto .de ·muito esforço cá 
·em Casa, ·onde não há mãos 
a medir, quer na cultura, q!Uer 
na ICOliheita. Os nossos vizinhõs 
mai:s dotados .deixaram de o 
eulltivar, mas nós temos con­
tinuatlo por via d.e precisarmos. 

Estes dois que idhegaram hão­
-de penceber estas coisas e que 
os seus mestr.es foram o que 
e1es são boje. 

3/0 GAIATO 

mui tos deram resposta: quatro 
o:ferentes em vale de Lisboa; 
cheque de Lisboa; va!l·e de Seia; 
cailta do Por~to; resposta da 
Covill!hã; va1e de Leiria; cheque 
d·a Foz do Douro; Chamada do 
Porto, produto de coi&as ven­
didas; caiita do SeixaJl; valle de 
Vi•lar Formoso; carta de Ca:ste!lo 
Br.anJco; carta de Coimbra; re­
ca-do do Porto por Senhora de 
Coimbra. Pároco e vicentinO'S 
daquela terra, a braços com 
muitas adl1ições, te1efonaram a 
.pedir ajuda 1para um ~etomado 
.que ,trooxe por fo:rtluna a esposa 
com sete fHhos e mais nada. 
Tem um ter!l"endnho e braços ·e 
cabeça para construir sua ca­
sinha, mas não tem mais nalda. 
«Se alguém me ajudasse com 
os materiais, eu faria tudo por 
minhas mãos.>> Demos o nosso 
sim. 

O nosso bem hajam por tan­
tas rnã·os dadas. 

Padre Horácio 

apresentação das ideias; e acho 
que muita poesia, não só de pa­
lavras 11Ws até de actos que em 
si nada têm mas que Padre T el­
mo conseguiu harmonizar <:m 
perfeito conjunto. 

Acho que «0 LODO E AS 
ESTRELAS» exprime numa lin­
guagem simples, numa língua· 
gem de amor, os problemas, nã.o 
Cf vida, a passagem diferente de 
homem para homem deste corre­
dor (a Terra}, que tem cantos 
escuros e sujos, mas agora este 
livro conseguiu traduzir e trans­
formar em cantos luminfJsos. 

( .. .) Achei isso maravillwso, 
essa Aingl.lagem de amor, essa 
lembrança do direito dos homens 
contra o seu niío cumprimen­
to ... » 

Júlio Men·des 

f) Por falar em mestres: há 
dias tive que falar muito 

a sério com um de quem nem 
sequer sei o nome. 

Eu passava na frente da casa 
e vi os «Batatas» a varrer as 
:ruas. Olhei a ver do chefe. 
Ele respondeu-me eneostado 
à parede, enquanto os outros 
pequeninos varriam. Um pau 
estava nas suas mãos. Fiz-lhe 
ver, com exemplos, que não 
era o pau a arma dum chefe. 
Vamos a ver o efeito da lição. 

As nossa:s ofidnas são o 
seguimenlto das escolas iCa­

·seiras. É neiJas que o .rapaz dá 
mostras do seu v~lor e da sua 
•ca~paci'Clade. Temos sempre mui­
to trabalho, graças a Deus. 

A tJilp;ograrfia está apetrecha­
da oom 'UIIIla «oflfset» que, se­
gundo os ditos dos tipógrafos, 
dá rendimento 'com trabaahos 
em •grande quanti!d:ade. Ora, nós 
não 1somos empresa, mas temos 
barriga. ,por -isso :pre·o'isamos de 
trabalho para esta máquina ... 

Ernesto Pinto 



(JA_ftP ANDA DE ASSINATURAS 
·É uma procissão que mexe 

~ remexe com muilta gente, d'o 
Minho ao Mg-a!lve! 

Dezenas de cartas e postais 
RSF com um, ddis, três, quatro 
e até !Cinco noms assin'antes; nã-o 
f·a1and-o de inscrições recolhidas 
pelos nossos Ra!Pazes, na venda 
de «0 GAllATO», ou entregues 
aqui .pessoalmente. 

Concretizando: só durmtte lél 

última · quÍJllzena registámos 
cer1aa de 150 novos assinanltes. 
Quase dez por dia! E a nota 
mais e~essi'Va resilde no facto 
de ser a maioria ·a inscrever­
-se 1por suas próprias mãos. 

ENidentemenrte,, são muiltos 
·os que e~igem informações 
sobre o <<lmonttante da •asSina­
tura». Temos obrigação de es­
dla.recer, quantas vezes forem 
predsas: aotuathnente são 50$00 
por ano. Mas o ·assinante dará 
quanto, quando, como e se pu­
der. Linha traçada por Pai 
Amér.ico. 

Ouçamos aaguns porta-vozes 
da procissão: 

1Estarreja: 

{<Venho pedir o favor de me 
enviarem o ((Famoso>> pelo cor­
reio. O dinheiro segue em vale 
postal. 

Quando estava em Aveiro, 
comprava o jornal aos vende-

~ 
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Ezequiel, o úuís Rocha, etlc. Da 
Famí·lia de fora não podemos 
esquecer o Eng. Mata .e os 
seU's, bem assim a Sr! D. Allda, 
entre outros. 

XXX 

F(dar do Padre Zé pareceria 
mall e não temos o costume d·e 
tr()ca:r 'galhardetes. Quem o 
conh~ce av.alliarã. Não fi:carã 
ma1l di:.rer, porém, que ele é 
tudo na Casa. Médilco e enfer .. 
meiro dos ani·mais, canta!biHs­
ta e chef.e do posto dos · cor­
reios, etc., ate. Para lá disso,; 
todavia, é 'O 'Padre que conso­
me todas as enel'lgias ao ser .. 
viço dos Rapazes e não só, 
dando sem reservas o melhor 
da sua vida pell-os seus Irmãos 
de Moçambique. Assim todos 
o compreendessem! 

XXX 

Já do ar nos imptesslionara, 
como hã 8 anos, o contraste 
entre a cidade do caniço e a 
do cimenrto. Hã ali, sem dúvi­
da, uma acusação aos homens 
responsáveis. As nossas mÚilti­
plas passagens pelos bairros 
periiférilcos confirmaram mais 
uma vez o que topãram.os do 
aLto. Aqui, como em qualquer 
parte do globo onde o proble­
ma se ponha, é indispensável! 
fomentar a construção de ha­
bitações capazes de aoolher, 
em condições higiénicas e de 
saillubridade, as pessoas, tantas 
Viezes vivendo em cortelhas 
impróprias pam animais. Uma 
ou oultra ini!cia'biiVa, geraíl.men­
te a catgo da lígreja, são pas­
sos desejáveis, nobres e jus­
tos, mas não podem resolver 
tota1mente as di!fiiouldades. Só 

dores. Mas, agora, que estou 
aqui há meses, nunca mais sou­
be nada dessa Obra, o que me 
faz imensa falta a sua Doutri­
na.>) 

Lisboa: 

«Sou admiradora da vossa 
Obra. 

Junto envio · o cartão RSF 
com os nomes e moradas de 
dois novos assinantes. 

Tanto eu como as duas pes­
soas que indico pretendemos 
dar anualmente 100$00. 

Despeço-me com a esperança 
de que, com esta Campanha, 
consigam arranjar grande nú­
mero de novos Assinantes.)> 

Perosiruho: 

«Finalmente, vou ser vosso 
assinante! Há longos anos que 
desejava sê-lo, mas por como­
didade nunca vos escrevi. 

óptima a ideia dest-es postais 
RSF. Mas acho que deveriam 
fazer imprimir nos mesmos 
pensamentos da vossa Obra. 

Que Deus vos dê coragem 
para continuarem a Obra do 
inesquecível Padre Américo.)> 

Torres Novas: 

cu\ pobre inválida conseguiu 
um assinante, que vai comple­
tar 14 anos de idade. É pessoa 

lUA 
p•lano.s às esoa~as nacionais as 
Ultratpassarão e nã!O surtem as 
desculpas habitua:i1s, como a 
faita de 1preparação e de edu­
cação ou o facto de certaiS ca­
madas não 81Preciarem uma 
habitação bem dimensionada e 
salutar. Também, neste seotor, 
embora infimamente~ a Obra 
procurou fazer algo. 

Pel:o posto méd~co da Casa 
do Gaiato pa:ssam, em cada 
semana, cenrtenas de pessoas. 
Nlum dos dias vali uma equipa 
de médi'Cos ou de es1Judanltes 
de m.edi:oina, amigos desde o 
começo. Alguns, entretanto, já 
abandonaram Moçambique. Pa­
dre Zé, Fernatndo e F11andsco, 
entre outros, fazem ollil"ativos 
e dão injecções e remédios. 
Alguns doentes são levados ao 
h()~iltaJl nos veíou1os da Casa 
quando não ISe lhes dâ com que 
pagar os transpot'ftes. Neste, 
como noutros seotor.es é mutto 
desejada a presença da Menina 
Trindade. Amar, mesmo quan­
do os homens não entendem 
o que .isso é, é tarefa apaixo­
narute. E neste aspecto, apesar 
de tudo, ninguém como os cri!s­
tãos estão capacitados para o 
f~er. 

XXX 

O 1problema do aba:stecimen­
to de água aos centros popuLa­
cionais é grave. Hã. pessoas:~ 
sobre'tlUdo mu1lheres e .criançast 
que ,pe11correm quilómetros e 
q ui'lómetros em busca del•a, 
para alimentação e limpeza. O 
recurso a á·gua'S inquinadas, de 
valas e de charcos, é a causa 
dle mui.ros mal•es. Alguns Irmãos 
deirt:am dheiro nauseabundo e 
não admira. Os hábitos de hi­
giene inclllloam-s·e pondo. à dis­
posição dos homens os meios 

de muito trabalho no Camp·o; 
é cristão, mas em sítio pouco 
propício... Tem a 4.a classe. 
Gosta de ler. E jã lhe tenho 
emprestado leituras sãs ..• » 

Columbeira: 

<<Sou assinante há bastantes 
anos, ainda o sr. Padre Amé­
rico era vivo. 

Nunca consegui um novo as­
sinante, o que me penalizava 
bastante. 

Vivo numa pequena aldeia 
rural, onde os habitantes lêem 
pouco. Mas, agora, temos um 
café com televisão e jornajs 
nas mesas, onde se sentam ál­
guns Retornados de Angola e, 
então, fui lá .pôr o nosso «0 
GAIATO)). 

Consegui três assinantes. Es­
tou rad-iante! Tenho 81 anos, 
mas a falar da Obra do Padre 
Américo parece que tenho 20! 

Um abraço afectuoso para 
todos, da velhota amiga ..• )> 

Retribui-mos com i•gual afec­
to. E re.iubi~amos com a vivên­
cia dos seus 18 anos, em con­
ti'Iaste com muitos 18 e 20 da 
nova vagta!. .. 

Agora, é a vez do mapa de 
Po.rtugaíl.: registámos novos as­
sinantes do Porto, Lisboa, 
Coimbra, Mira d' Aire, Pinheiro 

Notas 
de via;:etn 

materiais necessários. Bem an­
dou a Casa do Gaiato em cons­
truir em senz;ala próxima, um 
poço e um lavadoiro. 

XXX 

Uma das maiores dif.iooada­
des que se enconltra em Africa 
é o a1Jcoo1ismo, sobretudo a 
partir de bebidas ·fennenmdaiS; 
e em M.oçam:bique não se foge 
à regra. Trata-se duma ques­
tã-o dirfDcill de resol·ver mas que 
importa en;ca.flar de frente. So­
mos, porém, dos que entendem 
não ser solução a simpl·es proi­
blição do uso de lílquiodos atlooó­
Jilcos. 

XXX 

Mesmo nas zonas onde o 
matriaocado é norma, muilto hâ 
que f\azer pela mulher afdcana. 
Quanrt:o a nós, reside aí um 
dos aspectos mais graves da 
sociedade afu:oicana. Sem a d~­

gnificação da rnUilher não po­
derá haver progresso. Máqui­
nas de fabricar 1\ilhos, burtras 
de carga, instrumentos de pra­
zer, são sempre de rejei:tar. Só 
o Cristianismo, por:ém, é capaz 
de colocar no seu devido lugar 
a MU!lher, não só pelo alto 
coruoe~tJo que dela formula como 
pelos reqtu!islitos morais que 
.oompol'!ta. Pena nos faz, pois, 
que para lã do powco que está 
feito, por maJl dos nossos pe­
cados, se .rejeitem 'aqueles que 
ainaa podem e devem ajudar 
a fazer alguma coisa. Que a-o 
menos se salve a constatação 
d!os Vél!lores humanos, condu­
zi!Ildlo as pessoas à a·ceitação 
dos benefícios que as con.f:i·s­
sões religiosas poderã-o levar à 
promoção e f.elicidlade dos Po-

-vos Mrkanos. 

da Bemposta, Fânzeres (Gon­
domar), Setúbal, Coj.a, Pom­
beiro dia Beira, Anadia, Arga­
ni•l, Queluz, Arroios, Amadora, 
Miratn.da do Corvo, Covilhã, 
Pot1timão, Lamego, E~S~pinho, 

Torres Novas, Foz de Arource, 
En~arnação, Oooumbeira, Paço 
d' Arcos, Vhla Real, Praia das 
Maçãs, Mortágua, V. N. de 
Gaiia, Gond-omar, Viseu, Pero­
sinho (!Cawalhos), Mafamu(fe, 
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Estarreja, Estr.emoz, Rio Tiruto, 
Vail.lx~m (Gand'Omar), Avanca, 
Castelo Br·anco, Sinrt:l'1a, Bundão, 
'IIontosendo, 11omar,_ Mi1lheirós 
éMaia), M·einedo (Lousada), Cu­
cujães, S. Domingos de Rana, 
Oustóias (Leça do BaHo), Lei­
r.ia, Nespereira (L'Ousada), :Ba­
ço.s de Brandão, A.tveiro, Mem 
Marti!Ils e AlgJUeirão. 

Júlio Mendes 

Onde 
, 

esta 
!Desde, o começo do mundo 

que o homem grita pela paz!! 
Mas nunca a encontrou! 

O homem busca esta paz em 
coisas tão longínquas e mes­
quinhas, que logo se ,cansa. 

Mas, há sempre qualquer 
ooisa denrtro de si que ahe fala 
baixinho, quando o homem ·se 
resolve a pensar!... E então 
cai em si, e descobre-se! 

·E o que é o homem? 
A ·resposta é breve: - O 

hom.em é a paz!! Mas para que 
se realize esrt:e grande sonho, o 
homem terá de fazer saJcriifídos. 
Primeixo: terá de 'f1azer .paz con­
sigo mesmo, isto é, terá de 
refrear o seu «ego» e moderá­
-lo! Segundo: t·erã forçosamente 
de descobrir o seu Próximo e 
com:parti.Jl1har 1com ele a sua exhs­
tênda. Por oU!tras pa'lavras: 
terá de arná-lv! Se o homem 
consegll'ir dar estes d-ois passos, 
pequenos para el,e, mas grandes 
para a Hum·anidade - enJtão 
s~m; o h'Omem IliUillca mais gri-

tará: «abaixo a o.pr·essão», «aca­
bem com •a guerra», «viva 
a Hberda!de» e coisas do género, 
por.que o homem rea~Lizou uma 
grande descoberta e enoontrou 
a paz que sempre procurou há 
milhões de anos! É tudo tão 
simples! O homem •Comp1ka a 
sua existência, porque tem 'urna 
grande tendên'Cia de conjugar 
os verbos na 1.11 pessoa. Eu 
pergunto: e o Próximo? É bom 
que saibamos que também eX'is­
~te e que res,pira o mesmo a:r que 
nós respil'1amos! Neste cas-o já 
são dois. Devemos então con­
jugar os ver.bos na 1." pessoa 
do plural, nós, o que abriga 
f10rçosamenrt:e a uma correspon­
dênciJa para que ,pos·samos vliv·er 
em .paz, em harmonia e em 
per.feita comunhão de uns com 
os outros. 

O homem seri·a livre como 
os passarinhos! (que rico exem­
plo!) e como t811 criaria uma 
sociedade iJ.ivre para- t<Jdos nós ... 

José Afonso da Silva 

VISIIAHIES 
Eu não estava. Eles haviam 

telefonado a dizer que gosta~ 
riam de conhecer a Obra, que 
só conheciam de doutrina; e 
que vir-iam por cá num domin­
go. Minai, de passagem por 
perto aproveitaram a maré e 
vieram. Atendeu-os Manuel Pin­
to. Deu com eles uma volta 
pela Aldeia. Não sei as impres­
sões que levaram. Sei as que 
deixaram. Um casal de meia 
idade, muito simples, ele fun­
cionãrio público,. aparência mo­
desta. 

Por promessa, amealhada aos 
poucos (que o vencimento não 
dá para tal!); ou por P'artilha 
de algum bem recentemente 
adquirido - à partida deixa­
ram um cheque de oitenta con­
tos. 

E foram-se ..• , com certeza 
f.elizes. Mais nada! 

Dia seguinte, um telefonema 
do Quartel General: ((Saiu da­
qui um carro que vai levàr 
frescos que 'nos deram e en­
tendemos reverter para a vossa 
Obrco>. 

Daí a momentos eles ai es­
tavam: os frescos - frangos, 
chouriços, hortaliça, fruta... -
mai .. los seus portadores. Era 
uma carrinha com os frescos 
e uma data de homens; era um 
jeep· com mais soldados; e um 
carro de cobertura jornalística 
com fotógrafo e tudo. , 

Foi uma grande noticia ao 
outro dia, com foto na primei­
ra página de um diário e outra 
numa das interiores! 

Padre CarJos 
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